Rede Sentinela de Agravos

A Rede Sentinela é composta por unidades de saúde (chamadas de unidades sentinela) que identificam, investigam e notificam, quando confirmados, os casos de doenças, agravos e/ou acidentes relacionados ao trabalho.

No Estado do Piauí essa rede é composta por 24 estabelecimentos de saúde, instituído através da Portaria SESAPI/GAB/Nº 0180 de 03 de março de 2009. São eles: Hospital Getúlio Vargas, Hospital Infantil Lucídio Portela, Instituto de Doenças Tropicais Natan Portela – IDTNP, Maternidade Dona Evangelina Rosa, Hospital Areolino de Abreu, Hospital de Urgência de Teresina - HUT, Hospital Universitário - HU, Unidade de Saúde do Mocambinho, na Capital. Demais municípios: Hospital Regional Senador Dirceu Arcoverde (Parnaíba), Hospital Regional Tibério Nunes (Floriano), Hospital Regional Chagas Rodrigues (Piripiri), Hospital Regional Justino Luz (Picos), Hospital Regional Senador Cândido Ferraz (São Raimundo Nonato), Hospital Regional Manuel de Sousa Santos (Bom Jesus), Hospital Regional João Pacheco Cavalcante (Bom Jesus), Hospital Regional de Campo Maior (Campo Maior), Hospital Regional Dirceu Mendes Arcoverde (Uruçuí), Hospital Regional Eustáquio Portela (Valença), Hospital Regional Leônidas Melo (Barras), Hospital Regional Deolindo Couto (Oeiras), Hospital Regional Francisco Ayres (Amarante), Hospital Regional Mariano Pires Ferreira (Paulistana), Hospital Regional Norberto Ângelo Pereira (Fronteiras) e Hospital Regional Terezinha Nunes Barros (São João do Piauí).

 A Portaria GM/MS 777/2004 dispõe sobre os procedimentos técnicos para a notificação compulsória de agravos à saúde do trabalhador em rede de serviços sentinela específica, no Sistema Único de Saúde – SUS. 

 A Portaria GM/MS 104/2011 define as terminologias adotadas em legislação nacional, conforme o disposto no Regulamento Sanitário Internacional 2005 (RSI 2005), a relação de doenças, agravos e eventos em saúde pública de notificação compulsória em todo o território nacional e estabelece fluxo, critérios, responsabilidades e atribuições aos profissionais e serviços de saúde.
PROTOCOLOS CLÍNICOS DOS AGRAVOS
Com o intuito de atender os trabalhadores com suspeita de agravos à saúde relacionados ao trabalho, incluindo os procedimentos compreendidos entre o primeiro atendimento até a notificação, esta série de publicações "Complexidade Diferenciada" oferece recomendações e parâmetros para seu diagnóstico, tratamento e prevenção.  

01. Trabalho Infantil Edição Especial
02.  Anamnese Ocupacional
03.  Acidentes de Trabalho

04. Exposição a Materiais Biológicos

05. Expostos ao Chumbo Metálico
06. Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR)

07. Pneumoconioses

08.  Risco Químico

09. Câncer relacionado ao Trabalho

010.  Dermatoses Ocupacionais
Fichas de Notificação de Agravos
Frente à necessidade de disponibilizar informações consistentes e ágeis sobre a situação da produção, perfil dos trabalhadores e ocorrência de agravos relacionados ao trabalho para orientar as ações de saúde, a intervenção nos ambientes e condições de trabalho foram criados Instrumentos de Notificação Compulsória - Ficha de Notificação - padronizada pelo Ministério da Saúde, segundo o fluxo do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) para regulamentar a notificação compulsória de agravos à saúde do trabalhador - acidentes e doenças relacionados ao trabalho. 
01. Acidentes de Trabalho Grave
02. Acidente de Trabalho com exposição à Material Biológico

03. LER/DORT

04. Perda Auditiva Induzida por Ruído (PAIR)

05. Pneumoconioses

06. Câncer relacionado ao Trabalho

07. Dermatoses Ocupacionais

08. Transtorno Mental Relacionado ao Trabalho 

09. Intoxicação Exógena
